




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Daphynny Pamplona 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Débora Luana Ribeiro Pessoa  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C569 Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado 

em saúde 2 / Organizadora Débora Luana Ribeiro 

Pessoa. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0107-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.070221805 

  

1. Farmácia. 2. Saúde. 3. Medicamentos. I. Pessoa, 

Débora Luana Ribeiro (Organizadora). II. Título.  
CDD 615 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O conhecimento popular do uso 
terapêutico de plantas medicinais constitui 
uma das mais importantes fontes para o 
desenvolvimento de novos fármacos. Estes 
estudos, chamados etnodirigidos, são uma 
forma eficiente de compilar informações 

valiosas do potencial farmacológico de plantas 
para subsidiarem estudos farmacológicos. O 
objetivo foi realizar um levantamento sobre o 
conhecimento popular acerca do uso medicinal 
de fitoterápicos no tratamento da Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) pela população da 
região metropolitana de São Luís. Os dados 
apresentados foram coletados por meio da 
aplicação de questionários elaborados com 
a utilização da ferramenta Google Forms, os 
quais foram disponibilizados à população alvo, 
por meio de um link da referida plataforma 
enviado via e-mail e em grupos do WhatsApp, 
entre os meses de outubro e novembro de 
2021. As questões abordavam o conhecimento 
fitoterápico dos entrevistados, as possíveis 
formas de divulgação, forma de uso, assim como 
as partes das plantas, o modo de preparo. O 
estudo revelou o uso medicinal plantas, sendo 
o alho a mais utilizada na forma de infusão. A 
abordagem permitiu melhor compreensão acerca 
do conhecimento popular sobre o uso de plantas 
medicinais para o tratamento da HAS.
PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica; Conheci-
mento popular; plantas medicinais; hipertensão 
arterial.

ETHNODIRECTED STUDY OF THE 
USE OF MEDICINAL PLANTS IN THE 

TREATMENT OF SYSTEMIC ARTERIAL 
HYPERTENSION (SAH) BY THE 

POPULATION OF THE METROPOLITAN 
REGION OF SÃO LUÍS, MARANHÃO, 

BRAZIL
ABSTRACT: Popular knowledge of the 
therapeutic use of medicinal plants is one of the 
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most important sources for the development of new drugs. These studies, called ethnodirected, 
are an efficient way to compile valuable information from the pharmacological potential of 
plants to support pharmacological studies. The objective was to conduct a survey on popular 
knowledge about the medicinal use of herbal medicines in the treatment of Systemic Arterial 
Hypertension (SAH) by the population of the metropolitan region of São Luís. The data 
presented were collected through the application of questionnaires elaborated with the use of 
the Google Forms tool, which were made available to the target population, through a link of 
said platform sent via e-mail and in WhatsApp groups, between october and November 2021. 
The questions addressed the physical knowledge of the interviewees, the possible forms of 
dissemination, form of use, as well as the parts of the plants, the way of preparation. The 
study revealed the medicinal use of plants, with garlic being the most used in the form of 
infusion. The approach allowed a better understanding of popular knowledge about the use of 
medicinal plants for the treatment of SAH.
KEYWORDS: Ethnobotany; Popular knowledge; medicinal plants; Hypertension.

1 | 	INTRODUÇÂO
Segundo a Organização Mundial da Saúde, planta medicinal pode ser classificada 

como todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que 
podem ser utilizadas para finalidade terapêutica ou que sejam precursores de fármacos 
semissintéticos. Elas constituem a forma mais antiga para o tratamento e a prevenção 
de doenças (JUNIOR et al., 2005). Com base nisso, vê-se a importância da elaboração 
de estudos etnofarmacológicos e etnobotânicos no Brasil sendo que estes constituem um 
grande desafio, visto que a medicina popular tem sido destruída por falta de interesse da 
população jovem, e de outro modo se evidencia ainda a destruição da flora brasileira. 

Para que se mantenham as informações acerca do uso de vegetais para tratamento 
de doenças, especificamente a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), é que a docente 
do curso de Farmácia-UFMA decidiu propor uma atividade visando à investigação de 
quais vegetais as populações pesquisadas vem utilizando para tratar doenças. A HAS é 
considerada o principal fator de risco para doenças cardiovasculares, sendo um problema 
de saúde pública de ordem mundial (WHO, 2011). No Brasil, a HAS teve prevalência de 
23,9%, sendo a população masculina com o menor quantitativo de diagnóstico, com 21,1%; 
contra 26,4% da população feminina (BRASIL, 2019). Isso pode ser explicado devido à 
baixa procura da população masculina aos atendimentos de saúde. 

É importante ressaltar que o conhecimento popular do uso terapêutico de plantas 
medicinais constitui uma das mais importantes fontes para o desenvolvimento de novos 
fármacos. Segundo Lunardelli (2006), o uso das plantas medicinais é amplamente aceito 
pelas comunidades e profissionais de saúde como opção terapêutica, em virtude do baixo 
custo, do reduzido efeito colateral e da sua eficácia já comprovada cientificamente.

O método de extração varia de acordo com a parte a ser extraída e a substância a 
ser obtida. Dentre os métodos, o cataplasma morno é o mais empregado; se mostrando 
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bastante eficaz a um baixo custo.
Este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento do conhecimento popular 

acerca do uso medicinal das plantas no tratamento da HAS, fazendo um resgate das 
práticas terapêuticas, pesquisando as partes da planta utilizadas, as formas de preparo, a 
dosagem, as vias de administração e as indicações de uso.

Faziam parte do questionário questões como nome, residência, idade, sexo, grau de 
instrução, ano de residência no lugar, região de origem e como e quais plantas medicinais 
são conhecidas, as formas de uso e o modo de preparação para as principais enfermidades 
e/ou sintomas. Cada entrevista foi registrada a fim de preservar o registro das informações. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo etnobotânico sobre a utilização de plantas medicinais no tratamento da 

hipertensão arterial sistêmica (HAS) foi realizado com a população da região metropolitana 
da cidade de São Luís, Maranhão, Brasil. O estudo foi de caráter quantitativo, descritivo, 
transversal e observacional. Os dados apresentados foram coletados por meio da aplicação 
de questionários elaborados com a utilização da ferramenta Google Forms, os quais foram 
disponibilizados à população alvo, por meio de um link da referida plataforma enviado via 
e-mail e em grupos do WhatsApp, entre os meses de outubro e novembro de 2021.

O formulário englobou perguntas relacionadas ao conhecimento, formas de utilização, 
meio de aquisição do conhecimento sobre as plantas medicinais, esclarecimento de efeitos 
terapêuticos e/ou adversos, formas de cultivo dessas plantas em domicílio, bem como 
informações sociodemográficas (sexo, idade, local de residência, nível de escolaridade e 
renda). Participaram da pesquisa 127 pessoas com idade maior ou igual a 17 anos.

Os dados obtidos foram apresentados em frequências e percentuais distribuídos em 
gráficos e tabelas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a análise dos 127 questionários válidos, observou-se que a maioria dos 

entrevistados é do sexo feminino (72%), está na faixa de 35-43 anos (28,1%), reside na 
cidade de São Luís (79,5%), tem nível de escolaridade de pós-graduação ou mais (39,4%), 
possui renda salarial mensal de 1 a 3 salários mínimos (36,2%) e utiliza a rede provada de 
assistência à saúde (52%), segundo a Tabela 1.
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Tabela 1: Distribuição numérica e percentual das variáveis socioeconômicas e demográficas das 
pessoas entrevistadas na região metropolitana de São Luís, MA, Brasil.

Verifica-se pela Figura 1 que a grande maioria dos entrevistados acredita que o uso 
das plantas medicinais pode trazer benefícios à saúde (97,6%) e tem conhecimento de que 
a hipertensão arterial é uma das principais causas de morte no Brasil (80,3%).
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A) B)

Figura 1: (A) Distribuição percentual de pessoas que acreditam que as plantas medicinais podem trazer 
benefícios à saúde e (B) entrevistados que têm conhecimento de que a hipertensão arterial é umas das 

principais causas de morte no Brasil.

A utilização de espécies vegetais com efeito favorável em níveis pressóricos 
está presente no cotidiano de muitas pessoas, entretanto, é importante ressaltar que a 
utilização dessas plantas deve ser feita com cautela e conhecimento específico. Quando 
questionadas, 83,5% das pessoas entrevistadas responderam ser hipertensas ou possuir 
familiar/amigo com esta condição e 50,8% admitiram fazer uso de alguma planta medicinal 
para o tratamento da hipertensão arterial.

A) B)

Figura 2: (A) Distribuição percentual de pessoas que são hipertensas ou que possuem algum 
familiar/amigo com esta condição e (B) de pessoas que fazem uso de planta medicinal para tratar a 

hipertensão.

As plantas medicinais mais citadas pelos entrevistados foram o alho (Allium 
sativum) com 35,1% e o capim-santo ou capim-limão (Cymbopogon citratus) com 23%. 
Uma porcentagem significativa da amostra respondeu fazer uso de outras plantas que não 
as sugeridas no questionário (28,4%).
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Figura 3: Distribuição percentual de pessoas que fazem uso das plantas medicinais sugeridas no 
questionário para o tratamento da hipertensão arterial.

A literatura tem demostrado os efeitos positivos do alho sobre a hipertensão arterial 
sistêmica. O alho age na hipertensão de diversas formas, exercendo um efeito dilatador, 
tanto pela liberação de óxido nítrico, quanto pelo aumento da adenosina disponível, 
contribuindo dessa forma para o mecanismo hipotensor, razão pela qual é considerado um 
forte aliado no tratamento desta patologia (CHAGAS; ZANETTI e DONATINI, 2012).

Já o capim-santo, também conhecido como capim-limão, capim-cidreira, capim-
cheiroso, capim-cidrão, dentre outros, é uma planta original da Índia, mas muito comum nas 
regiões tropicais do Brasil (SANTOS et al., 2009). É muito utilizado na forma de chás, tanto 
com as folhas fervidas em água, como em infusão. O óleo essencial extraído da planta tem 
como composição o limoneno, citronelal, mirceno, geraniol, e o citral (ZAGO et al., 2009), 
que é citado na maioria dos efeitos terapêuticos.

Foram identificadas várias partes da plantas medicinais usadas para o preparo, 
sendo as folhas as mais usadas (51,8%), seguidas por outros (28,9%), raízes (10,8%) e 
sementes (8,4%). Esses dados são comprovados com estudos que mostram as folhas como 
a parte da planta, mais utilizada nas preparações caseiras (SANTOS; AMOROZO e MING, 
2008) além do fato delas serem mais fáceis para a coleta, uma vez que possuem maior 
exposição e maior concentração de princípios ativos na maioria das espécies vegetais.

Em relação ao modo de utilização das plantas medicinais para tratamento da 
hipertensão arterial, o chá foi a forma mais citada (85,2%), seguida pela forma in natura 
das plantas (8,6%).
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A) B)

Figura 4: (A) Distribuição percentual da parte usada da planta medicinal anti-hipertensiva e (B) da 
forma de preparo mais utilizada, segundo os entrevistados.

Quando questionados sobre o local de obtenção das plantas usadas para o 
tratamento da hipertensão arterial, 31,3% dos entrevistados respondeu que as adquire em 
feiras, enquanto que 20,5% das pessoas respondeu cultivá-las em suas casas, e 19,3% as 
adquire na casa de familiares, amigos ou vizinhos. Sobre a frequência do uso das plantas 
anti-hipertensivas, observou-se que 56,3% da amostra em estudo as utiliza de 1 a 2 vezes 
por semana, seguida por 22,5% da amostra que faz uso diário das plantas.

A) B)

Figura 5: (A) Distribuição percentual do local de aquisição da planta medicinal e (B) da frequência de 
utilização, segundo os entrevistados.

Em relação à forma de obtenção da informação, a maioria dos entrevistados referiu 
ter sido por meio do conhecimento tradicional, transmitido por familiares e amigos. Das 
89 respostas obtidas, 61 pessoas (68,5%) responderam ter adquirido o conhecimento por 
indicação de familiares e amigos. Já 13 pessoas (14,6%) disseram ter obtido a informação 
acessando a internet.
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Figura 6: Distribuição percentual da forma de obtenção do conhecimento dos entrevistados sobre a 
planta medicinal para tratamento da hipertensão.

Sobre efeitos das plantas medicinais na pressão arterial sistêmica, 50,6% das 
pessoas percebeu uma melhora considerável em seu quadro clinico e 49,4% admitiu 
ter observado uma leve melhora. Quando questionados se indicariam o uso de plantas 
medicinais para o tratamento da HAS, 95,3% dos entrevistados (121 pessoas) respondeu 
afirmativamente, enquanto que apenas 4,7% (6 pessoas) respondeu que não indicaria o 
uso das plantas para este fim.

A) B)

Figura 7: (A) Distribuição percentual da percepção dos efeitos terapêuticos das plantas medicinais 
no tratamento da hipertensão arterial e (B) da indicação do uso das plantas para o seu tratamento, 

segundo os entrevistados.

A partir dos resultados obtidos, verificou-se que uma das grandes dificuldades de 
adesão à fitoterapia, como terapia de rotina, é a falta de estudo científico das plantas 
medicinais, que para o imaginário popular, é de serventia para todos os males, e que 
fomenta, em alguns casos, o descrédito desta prática integrativa. Outra questão a ser 
observada diz respeito à crença popular de que “se é vegetal e natural, é bom, e não faz 
mal”. No entanto, como bem ressaltou o médico e físico Paracelso “a diferença entre o 
remédio e o veneno é a dose”.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos concluir que a abordagem etnofarmacológica se mostra uma estratégia 

eficiente na investigação de plantas medicinais para a descoberta de novas entidades 
terapêuticas. Foi observado que os entrevistados têm conhecimento acerca de alguma 
espécie de planta medicinal para o tratamento da HAS. Ainda, mais da metade deles 
conseguiram apontar melhora com o uso da terapêutica fitoterápica. O alho (Allium sativum) 
foi o mais citado como um dos elementos vegetais para o combate da hipertensão arterial. 
Um ponto a se destacar é o fato da maioria dos entrevistados terem obtido informações 
sobre plantas medicinais, a serem usadas contra a HAS, através de amigos e familiares 
o que reforçou a importância da etinofarmacologia para a obtenção de possíveis matérias 
primas de estudo.

Por fim, o conhecimento empírico demonstrado pelos sujeitos estudados, e descritos 
neste trabalho, abre caminhos para o desenvolvimento de novos estudos sobre essas 
plantas, visando confirmar cientificamente suas propriedades terapêuticas. 
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